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RESUMO 

 

 

O presente trabalho tem como principal objetivo apontar os aspectos da 

contabilidade dentro das empresas, onde instrumentos de gestão são utilizados nas 

tomadas de decisões, podendo ser chamada também de contabilidade gerencial. É 

importante ao empresário ou administrador entender sobre as ferramentas 

gerenciais que podem ser uteis no andamento da empresa, o que requer uma 

postura de aproveitamento da contabilidade. A Contabilidade é fundamental para 

embasar uma tomada de decisão acertada que refletirá nos resultados da empresa. 

A metodologia a ser utilizada neste trabalho será pesquisas e entrevistas aos 

usuários pertinentes. Hoje no Brasil muitos ainda têm um conceito equivocado sobre 

como as empresas vêem à contabilidade, sendo utilizada como um mero 

instrumento para atender o Fisco. Com a contabilidade gerencial bem aplicada 

dentro das organizações é possível demonstrar, por meio de resultados como a 

utilização das ferramentas contábeis reflete no melhoramento da eficiência dos 

processos da empresa. Desta forma serão apresentados instrumentos contábeis que 

sirva de suporte as MPEs e como é feita a utilização delas na gestão empresarial e 

seu suporte contábil. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A contabilidade gerencial fornece informações à administração para o 

desenvolvimento de uma organização, sendo que é preciso instrumentos gerenciais 

para conseguir extrair informações e planejar a tomada de decisão mais segura 

dentro das empresas garantindo o futuro das mesmas. 

Uma empresa sem o auxílio da contabilidade fica sem condições de 

sobreviver dentro de um mercado competitivo, podendo passar por diversas 

complicações de planejamento e crescimento, estima-se que as MPEs não 

sobrevivem por mais de três anos. 

Diante dessa informação vemos no mercado as MPEs, onde elas fazem parte 

da maioria dos empreendimentos em funcionando no Brasil e são vistas como 

geradoras de emprego e renda, mas por falta de planejamento ou ate mesmo de 

informações gerencias acabam não conseguindo enfrentar o mercado que esta cada 

dia mais competitivo. 

Para muitos a contabilidade é vista única e exclusivamente com o objetivo de 

seguir as exigências legais tributarias e fazer o registro contábil. Esta percepção 

ultrapassada da contabilidade faz com que, principalmente as MPEs não usufruam 

da plenitude no uso da contabilidade, na riqueza de informações voltadas para 

decisões extraídos de seus dados oferecidos através de suas demonstrações, 

permitindo tomar decisões a respeito de controle, custos, investimento, 

planejamento de seu negócio. 

Considerando-se este pressuposto, como também, construir o pressuposto de 

que os micros e pequenos empreendedores não estão preparados para utilização 

plena da contabilidade, o presente trabalho terá como problemática: Quais 

ferramentas da contabilidade gerencial devem ser utilizadas na gestão das MPEs e 

como deve ser o suporte oferecido? 

Com esse estudo espera-se demonstrar a realidade das MPEs na cidade de 

João Monlevade em relação à tomada de decisão utilizando a contabilidade 

gerencial como sua fonte de informação. Bem como descrever os conceitos da 

contabilidade gerencial que devem ser utilizados dentro das MPEs; Verificando 

como os empresários utilizam a contabilidade gerencial dentro das organizações 

para tomada de decisão e colher as percepções dos profissionais de Contabilidade 

quanto à participação nos processos de decisão das MPEs. 
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Pois as MPEs hoje para sobreviver no mercado dependem de uma boa 

gestão para conseguir gerenciar tomadas de decisões precisas e com as 

ferramentas disponíveis na contabilidade gerencial podem e devem torna-las uma 

grande aliada para os empreendedores. 

 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

O referencial teórico do trabalho será desenvolvido a seguir. 

 

2.1 Micro e pequenas empresas e sua gestão no mercado 

 

As micro e pequenas empresas representam um grande percentual no 

mercado e também é vista como a porta de entrada para iniciantes que desejam ter 

um emprego, uma vez que hoje ela representa uma generosa parcela dos empregos 

formais no país, contudo sofrem de problemas de sobrevivência dentro do mercado, 

devido basicamente da falta de informação contábil gerencial e má gerencia do 

negócio uma vez que algumas organizações não estão preparados para utilização 

plena da contabilidade ate mesmo por falta de conhecimento dos administradores 

(SEBRAE, 2013). 

Buscando compreender melhor sobre a gestão das micro e pequenas 

empresas, como sua maioria possui escritórios terceirizados responsáveis pela parte 

contábil de escrituração e atendimento ao fisco, os empresários tendem a supor que 

essa é a única função dos contadores, sendo que a visão já esta ultrapassada 

devido às diversas áreas que abrange a contabilidade. Para podermos discutir um 

poucos sobre a área que deveria ser essencial dentro das micros e pequenas 

empresas não poderíamos deixar de expor a contabilidade gerencial, que por sua 

vez, a fim de possuir um domínio diretamente na gestão do negócio deveria ser 

aproveitada as ferramentas de gestão, possibilitando um melhor planejamento, 

controle e também uma forma de entender os dados que a contabilidade viabiliza 

para proporcionar tomadas de decisão essências no controle das micro e pequenas 

empresas. 

Partindo do pressuposto onde algumas delas não conseguem perceber a 

abrangência da importância das informações contábeis ou porventura realmente não 

conhecem e não trabalhem com a contabilidade como uma aliada, Zanluca (2006) 
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identifica essa falha no seguinte contexto “[…] além de tempo e dinheiro, o 

empreendedor precisa de preparo, suporte e planejamento. Para que o negócio se 

fortaleça e se torne saudável, o trabalho da contabilidade é fundamental”, mas as 

micro e pequenas empresas hoje possuem um déficit de crescimento e passam por 

muitas dificuldades para se manter dentro do mercado, com isso é visível a 

necessidade que os empresários possuem na questão da realização de uma 

contabilidade precisa pra se manter e obter sucesso na gestão da entidade. 

 Com a contabilidade gerencial torna se possível ao empresário possuir um 

bom entendimento da situação da entidade, auxiliando a executar e criar um 

planejamento desejável de mercado, e ainda conceder o acesso à informação 

adequada para tomada de decisão. Conforme abordam Silva e Oliveira (2007) a 

essência da Contabilidade Gerencial são os usuários internos, onde devem utilizar o 

planejamento e as informações para controle e tomada de decisões. 

 

2.2 Informação versus dados 

 

Ao se tratarmos de contabilidade gerencial, não poderíamos deixar de falar da 

importância e da diferença de uma informação e de um dado, sendo um fator que se 

complementam dentro da gestão empresarial. Segundo Hoji (1999) citado por 

Machado, Rapé e Souza (2015, p. 6) o “Sistema de informação gerencial pode ser 

entendido como um conjunto de subsistemas de informações que processam dados 

e informações para fornecer subsídios ao processo de gestão de uma empresa”.  

Para que todo dado se torne útil, ele deve ser trabalhado para se transformar 

em uma informação, contudo vemos a necessidade das micro e pequenas empresas 

se atentarem mais sobre os dados que elas possuem do seu negócio e faça deles 

ou os utilizem como ferramentas para os transformarem em informações que facilite 

o gerenciamento da entidade, lembrando que com dado não se toma decisão e com 

informação sim, então não adianta ter somente a contabilidade por si só. 

 Mais para que isto ocorra não podíamos deixar de expor a realidade das 

micro e pequenas empresas que por sua vez não mantém seus dados registrados 

com precisão, fazendo com que o trabalho dos gestores passe por dificuldades para 

introduzir ferramentas e adaptá-las dentro da entidade, conforme afirma Padoveze 

(2010), “para que a informação contábil seja usada no processo de administração, é 

necessário que essa informação contábil seja desejável e útil para as pessoas 
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responsáveis pela administração da entidade”. Sem a evidenciação de informações 

contábeis de qualidade fica inacessível examinar a estruturação interna da empresa 

fazendo com que o controle e planejamento fique difuso, uma vez que o contador 

gerencial assimila as informações geradas sempre buscando o melhor e sabendo 

que a única finalidade é atender as necessidades da entidade. 

 As informações já trabalhadas dentro das organizações servem de apoio na 

tomada de decisão e também ajudam no planejamento, compreendendo também 

que nada mais garantido do que ter suporte para contribuir durante qualquer 

processo decisório em uma entidade. Enxergando isso Lacerda (2006) diz que “Com 

as diversas adaptações e com o reconhecimento de sua utilidade por parte do 

empresário, a contabilidade, em seu foco gerencial, poderá transformar-se na 

principal ferramenta estratégica”. 

 

2.3 Ferramentas de gestão de micro e pequenas empresas 

 

Existe varias ferramentas de gestão empresarial com grandes potenciais para 

trazer melhorias dentro de uma entidade, mas pouco utilizados dentro das micro e 

pequenas empresas devido a vários fatores já citados, vendo isto como um 

problema que atualmente existe, não deveria deixar de citar algumas ferramentas 

consideradas importantes na contabilidade gerencial de uma MPEs. Para Padoveze 

(2009), se temos a informação contábil e não a utilizamos, é a mesma coisa de não 

existir, então nada mais justo que trazer as ferramentas como aliada, e é o que 

veremos a seguir. 

 

2.3.1 Custos 

 

Com o controle do custo dentro das empresas bem definido e estruturado os 

empresários conseguem melhorar a gestão interna e desenvolver um planejamento 

de redução de gastos para obter mais lucros futuros. Zahaikevitch e Matos (2013) 

explicam que “conhecer e controlar os custos e despesas, saber fazer a correta 

mensuração e rateio é essencial para chegar a um preço de venda mais baixo”. 

Por se tratar com micro e pequenas empresas a uma grande dificuldade até 

mesmo na formação do preço de venda de um produto, onde não são analisadas as 

despesas envolvidas e somente a atribuição de uma margem sobre o custo do 
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produto ou serviço, o que é errado, pois existem vários fatores envolvidos para 

conseguir fazer a entrega do seu produto e serviço ao mercado. 

 Os empresários de micro e pequenas empresas que tentam ao máximo 

planejar e principalmente compreender o custo e despesas da sua empresa tende a 

conseguir desenvolver o melhoramento interno de reduções de custos e enxergar as 

vantagens e as possibilidades de obtenção de mais lucros. No contexto Crepaldi 

(2002, p. 75) afirma que com o controle de custos, conseguimos medir o 

desempenho e disponibilizar as informações para aumentar resultados. 

 

2.3.2 Ponto de Equilíbrio  

 

 Com a boa estruturação do custo, os micros e pequenos empresários podem 

estar utilizando o ponto de equilíbrio como uma ferramenta simples para entender o 

ponto em que a empresa deve chegar para não obter lucro ou prejuízo, desta 

maneira consegue compreender o quando deve ser vendido para chegar no ponto 

de equilíbrio. 

 Utilizando essa ferramenta teremos a visão de quando a empresa vai 

começar a ter lucro, assim poderiam ser trabalhados estratégias e planejamentos 

para que a meta mínima seja alcançada para ter retorno aos empresários e onde 

Padoveze (2009) afirma ao dizer que o ponto de equilíbrio “é importante porque 

identifica o nível mínimo de atividade em que a empresa ou cada divisão deve 

operar”. 

 

2.3.3 Fluxo de caixa 

 

 A falta de compromisso de gestores no registro de todas as operações no 

fluxo de caixa acarreta dificuldades em identificar para onde foram os recursos 

financeiros da entidade, mas com a sua utilização faz com que melhore o controle e 

se torne um instrumento indispensável para identificação do fluxo, sobretudo as 

informações contidas no fluxo de caixa podem ser utilizadas para tomadas de 

decisões na área financeira da entidade, uma vez que indica toda origem do dinheiro 

que entrou e também a que saiu em um período mostrando o resultado do fluxo 

financeiro. (IUDÍCIBUS, MARION, 2006). 



7 

 

 O fluxo de caixa também é conhecido com um instrumento de fácil 

entendimento, e com ele ao se fazer um estudo projetado fica muito mais fácil de 

entender o quando em capital disponível você vai obter ate determinado período e 

realizar planejamento futuros já Matarazzo (2008) complementa que através deste 

recurso financeiro pode se mensurar a capacidade de suas obrigações e maximizar 

com seus próprios recursos uma melhor gestão empresarial. 

 

2.3.4 Análises das demonstrações contábeis 

 
 A análise das demonstrações contábeis também é outra ferramenta que pode 

possibilitar melhoria do empreendimento, tem como principio analisar as contas e 

suas mutações do balanço patrimonial. Fazendo o acompanhamento destas 

mutações, poderá ter uma visão da real situação do negócio e tomar medidas 

corretivas caso necessário (PADOVEZE, 2010 p. 192). 

 Dentro das demonstrações contábeis é possível a utilizações de índices de 

liquidez onde mostra a situação da entidade, com ela analisa o quanto tem de 

capacidade no comprimento das suas obrigações nos processos operacionais e 

financeiros da entidade, podendo propor alterações futuras na empresa, assim 

podemos citar o índice de liquidez corrente e seca para as micro e pequenas 

empresas onde os indicadores segundo Padovese (2010, p. 210) busca mostrar a 

condição da empresa de cumprir com suas dividas, conhecidos como indicadores de 

capacidade de pagamento. A liquidez corrente identifica a capacidade de pagamento 

no que se refere aos valores de curto prazo e a liquidez seca elimina o estoque do 

calculo, fazendo com que o ativo fique somente com os valores recebíveis contra 

valores a pagar. 

 

3 METODOLOGIA 

 

Durante o desenvolvimento deste projeto, serão utilizadas pesquisas 

bibliográficas em livros e artigos, que por sua vez é uma pesquisa obrigatória a 

todos os trabalhos científicos (CORDEIRO, 2014) com o objetivo de expor uma visão 

da importância da contabilidade gerencial e que de acordo com Lakatos e Marconi 

(2003) “sua finalidade é colocar o pesquisador em contato direto com tudo o que foi 

escrito ou dito sobre o assunto”.  
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E para atender as necessidades quanto à abordagem da pesquisa será 

utilizada a pesquisa qualitativa, que nos leva a considerar a qualidade do contexto, e 

segundo Lakatos e Marconi (2003) existe o estado de mudanças, que para se tornar 

qualitativa, deve-se passar pelo estado de quantitativa e se tornar uma pesquisa de 

qualidade. Seguindo isto, realizaremos pesquisas com algumas micro e pequenas 

empresas e também com alguns profissionais contábeis para entender um pouco 

suas visões, pois essa pesquisa verifica fatos de forma direta e parte da vida 

cotidiana dos envolvidos na abordagem da pesquisa (CORDEIRO, 2014). 

Desta forma, também trazendo através do objetivo a pesquisa exploratória 

para identificar com um pouco mais de profundidade o relacionamento entre a 

contabilidade gerencial com as micro e pequenas empresa, buscando desta forma 

explorar o assunto que também é de interesse do contador e expor os problemas 

enfrentados para as tomadas de decisão, onde Gil (1991) expõe que “visa 

proporcionar maior familiaridade com o problema com vistas a torná-lo explícito ou a 

construir hipóteses”. 

Também será utilizada a pesquisa explicativa onde Lakatos e Marconi (2003) 

descreve que a principal ideia é ver a verdade e relatar o fenômeno, que de certa 

forma será utilizado para entender o porquê da pouca utilização das ferramentas 

gerenciais na tomada de decisão pelos empresários dentro da entidade. 

E para atender o objetivo do projeto de apontar o uso da contabilidade 

gerencial como fonte para tomadas de decisão e sobre a participação dos 

contadores dentro das micro e pequenas empresas, adotaremos a entrevista como 

uma das principais fontes de dados onde serão extraídos somente informações 

necessárias e verídicas a fim de uma maior precisão e entendimento sobre o 

assunto abordado.  

 

4 PESQUISA E ANÁLISE DE DADOS 

 

A análise de dados foi coletada em duas etapas, sendo uma parte direcionada 

a alguns contadores da cidade de João Monlevade e a segunda etapa, foi 

direcionada a algumas micro e pequenas empresas do comércio da cidade, 

utilizando uma entrevista estruturada de tal forma que a unificação das opiniões 

resultou o objetivo esperado, analisar a utilização da contabilidade gerencial dentro 

das micro e pequenas empresas e o suporte oferecido pelas empresas contábeis. 
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4.1 Questionário aplicado nas Micros e Pequenas Empresas 

 

Com finalidade de atender ao objetivo três do presente trabalho, foram 

direcionadas 11 questões às empresas. Para melhor análise e percepção do todo, 

elas foram divididas em blocos, a saber: 

 

 a) No cabeçalho foi solicitado dados que identifique a empresa, ramo de 

negócio, tempo de mercado, quantidades de empregados e também a 

identificação e função do entrevistado; 

b) foram elaboradas três questões sobre origem da contabilidade, como e 

quais os dados/informações chegam na mão do gestor; 

c) cinco questões foram voltadas para a utilização ou não dos 

dados/informações contábeis e principalmente se os mesmos poderiam 

ser validados como instrumentos de gerenciamento nas empresas; 

d) e por último foram elaboradas duas questões direcionadas ao 

relacionamento entre gestor/empresa e o profissional contábil. 

 

Diante desta estruturação e analisado os dados pode-se constatar que os 

entrevistados foram de ramos de negócio bem distintos, constituindo-se de 

empresas da informática/software; distribuidora de roupas e de cosméticos; 

determinando um mix variado de micro empresas. Todas as empresas encontra-se 

estável no mercado, com mais de 3 anos de atuação e possuem de 1 até 5 

funcionários. O questionário foi respondido pelos gestores/proprietários das 

empresas. 

Em relação à origem e informações da contabilidade, apurou-se as empresas 

utilizam serviços de contabilidade externo e que, exceto uma das empresas, 

recebem os principais demonstrativos contábeis, quais sejam: Demonstração do 

Resultado do Exercício (DRE); Balanço Patrimonial (BP) e a Demonstração do Fluxo 

de Caixa (DFC). O meio pelo qual os demonstrativos chegam até as empresas é por 

e-mail ou malote, ou seja, sem contato direto com o contador. 

Quanto à utilização da contabilidade gerencial como apoio aos gestores, as 

empresas afirmaram utilizarem instrumentos tais como: Análise de custos; Formação 

de preço de venda; Análise ponto de equilíbrio e Fluxo de caixa. Todavia ao serem 

questionados de possíveis dificuldades na utilização da contabilidade gerencial, 
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todos apontaram, dentre as principais dificuldades: Entender/interpretar relatórios; 

Relatórios apresentados de forma técnica; escolher quais informações são 

relevantes; e quais as informações condizem com a realidade da empresa. 

Neste ponto, verificou-se uma incoerência entre a utilização e as dificuldades. 

É praticamente impossível utilizar os instrumentos citados, sem no mínimo entender 

os demonstrativos com os dados da empresa. Na busca de validar o que acontece 

realmente na prestação de serviços contábeis foi pedido para avaliar por setor fiscal, 

gerencial e trabalhista ofertado pela contabilidade, o resultado apontou o setor fiscal 

e trabalhista como mais satisfatório, ou seja, novamente uma incoerência com a 

utilização dos instrumentos gerenciais, dada a relevância atribuída ao mesmo. 

Ao direcionar a pesquisa por fim sobre a relação entre contador e empresa, 

ficou evidente que ha brechas na relação entre eles, e ao se questionar se possui 

algum tipo de participação na gestão da empresa por parte do empresário contábil, 

todos de certa forma informaram que só é feito visto necessidade pela empresa. 

 

4.2 Questionário aplicado aos Profissionais Contábeis 

 

Os questionários conduzidos aos profissionais contadores seguiram o mesmo 

padrão direcionado as empresas, buscando se a percepção destes em relação a 

eles para a confrontação final. Foram realizadas 9 perguntas a algumas empresas 

de contabilidade em João Monlevade - MG, e para melhorar o entendimento sobre o 

questionário aplicado foi dividido da seguinte maneira: 

 

a) No cabeçalho também foi solicitado dados que identifique a empresa, 

tempo de mercado, quantidades de empregados e também a identificação 

e função do entrevistado; 

b) foram elaboradas três questões buscando saber dos relatórios contábeis, 

como os relatórios chegam a empresa e qual regularidade da entrega; 

c) quatro questões voltadas ao entendimento dos profissionais contábeis em 

relação aos seus clientes, e principalmente o convívio entre eles nas 

questões de utilização da contabilidade gerencial; 

d) e para finalizar, duas questão buscando a impressão que o serviço 

contábil deixa para os gestores pedindo a opinião do empresário contábil 

sobre afirmativa e o quão satisfatório esta. 
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Na escolha das empresas contábeis foi levado em consideração a pesquisa 

qualitativa, o questionário foi direcionado as empresas com maior reconhecimento 

no mercado da cidade possuindo mais de 10 anos no ramo, constituídas de 4 a 13 

funcionários. E todas as questões foram respondidas pelos proprietários/contadores 

das empresas. 

Ao confrontar as informações respondidas pelos gestores sobre as 

demonstrações entregues pelos contadores aos seus clientes, se percebe respostas 

semelhantes. São entregues aos clientes: Demonstração do Resultado do Exercício 

(DRE); Balanço Patrimonial (BP); Demonstração do Fluxo de Caixa (DFC), com 

exceção de uma empresa que informou a entrega também da Demonstração das 

Mutações do Patrimônio Liquido (DMPL), assim como a forma de entrega via e-mail, 

realizada anualmente. 

Buscando a percepção do contador a respeito das dificuldades por parte dos 

gestores das MPEs com relação à informação contábil, foi unânime a confirmação 

dessas dificuldades, tais como: Entender/Interpretar relatórios; a falta de interesse 

dos gestores; informações não condizem com a realidade da empresa; a falta de 

informação e de conhecimento das demonstrações como uma ferramenta de apoio; 

confirmando que ambas as partes compreendem as dificuldades existentes.  

Após afirmativas, restou se a duvida se eles se reúnem para discutirem 

assuntos pertinentes ao uso das ferramentas gerenciais, enquanto duas empresas 

informaram que acontece, mas os encontros para este fim são raros, já a outra 

respondeu que não ocorre.  

Quanto ao conhecimento de quais ferramentas eram utilizadas pelos seus 

clientes, todas as opções do questionário foram marcadas pelos contadores, abrindo 

espaço para questionar se realmente sabe da utilização, devido não possuir contato 

direto com os mesmos conforme afirmativas anteriores. 

Por fim é importante saber se a relação entre contador e gestor é satisfatória, 

desta forma obtivemos a seguinte opinião “essa questão depende muito do 

administrador em fazer uso da contabilidade como ferramenta de gestão, e que em 

algumas empresas era excelente, em outras meramente cumpridoras de obrigações 

legais”, mostrando a insatisfação em relação algumas empresas, mas não em todas, 

considerando que os outros entrevistados responderam sim e não nesta questão. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Após a coleta de informações, foi possível analisar e verificar os pontos falhos 

que impactam no desenvolvimento do negócio pela falta de conhecimento da 

contabilidade gerencial nas empresas, onde fica evidente a importância do uso de 

suas ferramentas, uma vez que conforme afirmativa de contadores, o resultado da 

qualidade do trabalho desenvolvido dentro das organizações é positivo, tornando 

evidente que ao se buscar maneiras dentro das ferramentas gerenciais a direção do 

seu negocio pode se tornar mais gratificante em uma tomada de decisão.  

Todavia a quase não utilização dos recursos disponíveis pelos gestores de 

MPEs por falta de conhecimento e de interesse, se torna um fator que deve ser 

desenvolvido em conjunto pelos contadores, pois o pouco de conhecimento da área 

contábil se torna os dados técnicos e difíceis de interpretar sozinho segundo 

empresários, assim as ferramentas gerenciais disponíveis não são utilizadas em sua 

plenitude. 

Em relação ao objetivo geral, o presente artigo buscou mostrar a realidade 

das MPEs na cidade de João Monlevade em relação à tomada de decisão utilizando 

a contabilidade gerencial como sua fonte de informação, ficou evidente que a 

utilização é bem escassa, pois contadores e gestores quase não se reúnem para 

este fim. 

Durante o decorrer da entrevista realizada para atender objetivos específicos 

foi possível obter as percepções tanto dos contadores quanto dos gestores sobre o 

apoio realizado entre eles, que ao se tratar das micro e pequenas empresas a falta 

de interesse e comodismo do empresário é uma das principais consequencias dessa 

dificuldade em utilizar a contabilidade como instrumento de gestão empresarial, já 

por parte dos contadores alguns empresários afirmaram que poderia existir um 

acompanhamento do controle gerencial da empresa mais de perto pelo contador, 

demonstrando que ainda falta um contato que supra as necessidades da parte 

gerencial da empresa com o auxilio de um profissional contábil. 

Desta forma, pode-se concluir que o objetivo deste trabalho foi alcançado ao 

apontar as dificuldades entre o profissional contábil e dos gestores das micro e 

pequenas empresas, deixando a percepção de todos envolvidos cientes de que a 

utilização da contabilidade como instrumento de gestão empresarial é um fator 
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relevante e extremamente importante, mas que ainda possui lacunas que devem ser 

fechadas por ambas as partes. 

 

 

ACCOUNTING AS AN INSTRUMENT OF BUSINESS MANAGEMENT IN MICRO 

AND SMALL ENTERPRISES 

 

ABSTRACT 

 

 

The present work aims to show aspects of accounting within companies as an 

instrument of decision making and can be called managerial accounting. It is 

important that every entrepreneur or administrator can understand management tools 

that may be useful to the company, which requires a posture to take advantage of 

accounting. Accounting is critical to grounding sound decision making that will reflect 

the company's bottom line. The methodology used in this study was research and 

interviews. Today in Brazil many still have a misconception about how companies 

view accounting, being as a mere tool to assist the Treasury. Through well-managed 

management accounting within organizations it is possible to demonstrate through 

results how the use of accounting tools reflects in improving the effectiveness and 

efficiency of company processes. 

 

Keywords: Managerial Accounting. Accounting Tools. Micro and Small Business. 
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APÊNDICE A 

MODELO DE QUESTIONÁRIO APLICADO NAS MICROS E PEQUENAS 

EMPRESAS

 



18 

 

APÊNDICE B 
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